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LICENÇA DE INSTALAÇÃO - L.I. NrL 02412024

o INSTITUTo on nnoreçÁo AMBIENTAL Do AMAZONAS -
IPAAM. no uso das atribuições que lhe confere a Lei no 3.785 de 24 de Jutho de 2012.
expede a presente Licença que autoriza a:

INTERESSADo: POTÁSSIO DO BRASIL LTDA.

ENDERf,Ço rARA coRRospoxuÊucu: Rua Rio lça, no 31 0 - 10. andar, sala 't 05,
Vieiralves, Nossa Senhora das Graças, Manaus-AM.

CNPJ/CPF: 1 0.971 .768/0001 -66

Forr: (92) 99173-6553

REGrsrRo No IPAAM: 1001.0í05

INScRTÇÃo ESTADUAL:

E-wtltL, lÍabelo@potassiodobrasil.com. br

PRocEsso Ns: 9097 12023-7 I

ArrvrDADE: Lavra subterrânea com classificação e concentração fÍsica.

LocALrzAÇÃo DA ArrvrDADE'. Zona Rural do Município de Autazes/AM, nas
coordenadas: LVR-01 58" 58' 31.99" W 3" 29'39.99" S; LVR-02 58" 58'25.60" W 3'
29' 35.00" S; LVR-03 58" 58' 20.62' W 3" 29' 41.42" S, LVR-04 58" 58' 27.02" W 3"
29'46.42" S.

FTNALTDADE: Autorizar a intervenção ambiental para implantação de uma mina para
extraçáo de silvinita (mineral-minério de potássio) pelo método de lavra subterrânea,
abrangendo o Processo ANM no: 880.40712008.

PorENcrALPol-t:tDoR/DEGRÂDADoR:Grande Ponrr: Excepcional

PRAzo DE VAL|DADE DEsrA LtcENÇA: 03 ANos

-4. te n clão:
. Esta licençs é compostâ de 26 restriçôes e/ou condições cotrstântes no verso, cujo nâo

cümprimeoto/atendimento sujeitârá a sua irvalidsçâo e/ou âs penalidades previstas em normas.
. Esta licellça não comprova nem substitüi o documetrto de propriedade, de posse ou de domí[io do imóvel.
. Esta liceÍlça deve estar disposta de forma visível (frentc e verso), no local onde é desenvolvida a atividade.

Manaus-AM, 05 Rm4

www.ipaam.am.gov.br
twittêr.com/lpaamAMí
instagÍam.com/@ipaamam
f acebook.com/@ipaamAM

liveira Geissler
Técnica

gabinête@ipaam.am.gov.bÍ'
Fona:(g2\ 21234721 I 21234731
Av. Mario Ypiranga, 3280, Parque
Oez, CEP: 69050-030 - Manâus/AM

lnstituto de Proteção
Ambientaldo Amazonas

IPAAM

Rosa Ma Juliano Marcos
Diretor

te de Souza
tercto

a
a

^a



RESTRIÇOES E/OU CONDIÇÓES DE VALIDADE DESTA LICf,NÇA_ LI N" 024/2024

L O p€dido de licenciamento e a Íespectiva concessào da mesmÀ só terá validade quando publicada Diârio Oficial do
Estado. periódico regional local ou local de gÍande cirçulação, em meio eletrônico de comunicaçào ma ido pelo IPAAM.
ou Ílos muÍais das Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme aí.24. da Lei n".3.785 de 24 de julho de 2012:

2. A solicitaçào da Íenovaçào da Licença Ambiental deverá ser requerida num pÍazo minimo de 120 di.s, antes do
vencimenlo, coíforme ai.23. da Lei n'.3.785 de 24 dejulho de 2012:

3. A presente Licença está sendo coícedida com base nas informações constarrtes no processo n". 9097/2023-?8.
4 Toda e qualqueÍ modiÍicaçâo introduzida no pÍojeto após a emissâo da Licença irnplicâÍá na sua automática invalidaçâo.

devendo ser solicitada nova Licenç& com ônus para o inteÍessado.
5. Esta Licença e válida apenas pâÍô a localizaçâo, atividade e linalidade constante na mesmq devendo o interessado

requerer ao IPAAM nova I-icença quando houver mudança de qualquer um destês ilens.
ó. Esta Licença não dispensa e neÍn substitui nenhum documento exigido pela Legislação Federal, Estadual e Municipal.
7. SegregaÍ, acondicionar. armluenar. transpoíar e dar destinação ambientalmente adequada aos residuos oriundos da

atividade de açordo com a Lei 12.305/2010 e NBR 10.004/2004, devendo manteÍ em iquivo o registÍo de movimentação
dos mesmos.

8. Manter âs áÍeas de preservaçào permanente, conforme estabelecido na Lei no 12-65112012-
9. Proteger a fauna conforme estabelecido na Lei n'5.197/67.
10. E expressamente proibida a intervençào em APP sem a prévia autorizaçào do órgâo ambiental compeiente;
ll. As emissôes atmosféricas devem atendeÍ aos padrões estabelecidos pelas Resoluções CONAMA n" 382/06 e 436/ll.
12. As substâncias mineÍais de uso imediato na constÍução civil, devem ser fomecidas por empresas devidamente licenciadas

poÍ este IPAAM. püa esta linaltdade
13. As atividades e exploÍação de jazidas e bota foÍa devem seÍ obrigatoriamente precedidas de licenciamento ambiental

especifico.
14. Paralisar imediatamente a atividad€ quando da veriÍicação de indícios de vestigios arqueológicos. históricos ou anisticos

no local afetado pelo empreefldimento, e comunicar ao IPHAN e ao IPAAM-
15. A supressâo de vegetaçeo só é permitida após a emissào de Licença Ambiental Única de Supressào Ve8elal.
ló. Apresentar anuência do IPHAN, nos termos da Ponaria InteÍmúisterial n'60/2015 e lnstÍuçâo Normativa IPHAN n'

0 t/2015.
17. Encamiúar semestralmente o Íela(ório de desenvolvimento dos progrunas socioambientais para a fase de instalaçào do

empreendimento.
18. Cumprir a obrigação legal da Compensaçào Ambieítal prevista no aÍt.36 da Lei FedeÍal n" 9.985/2000-SN[JC e aí. 53 da

Lei Complementar Estadual no 53/2007-SEUC, deoominada Compensação SNUC/SEUC, efetuando os seguintes
pÍocediÍnentos :

a) para fins de ciículo de Compensaçâo SNUC/SEUC, o empreendedor deve apresentar ao IPAAM o Valor de

Referência (VR) do empreendimento com base no Decreto Federal n'. 6.848/2009, âdotando-se 0,5olo como GÍau

de lmpacto (Gl) do empreendimenlo conforme art. 15 dâ Resolução CONAMA n'. 371/2006:

b) após valoraçào da Compensaçào SNUC/SEUC pelo IPÀÂM. o eÍnpreendedoÍ deverá quitaÍ o valoÍ

compensalório iunto ao ór8ào peíinente.

19. ManteÍ em aÍquivo e a disposiçào do IPAAM o relatório de gerenciamento de residuos sólidos e liquidos.
20. A contratação de mâo-de-obra deverá pnoízar os municipios de Autazes e CaÍeiÍo da Váízea e comunidades da ADA
2 L ApresentaÍ. no praz o de 365 dias, Íesultado da capacitaçào e/ou formaÇào e as perspectivar de coítração de mão-de-obÍa

pdoriBrúunenlê nos muíicipios de Aulazes e Careiro da Várz€a.
22. ApresentaÍ, no prazo de 180 dias. convênios e/ou acordos de cooperaçâo com iDstituições preferencialmenle públicas com

vistas a capacitação e/ou foÍmâçào de proÍissionais necessiírios a implantação e/ou operaçào do projeto.
23. ApresentaÍ semestÍalmente o Cenil'icado de Destinaçâo Final dos ,esiduos geBdos na atividade.
24. Apr.3.tra.Í, tro prrzo d. lto (c.trto. oit.ol.] dirs:

a) CompÍovaÍte de solicitaçào do Auto de Visto.ia do Corpo de Bombeiro (AVCB) informândo a apresentação do

Projeto de Segurança contra Incêndio e Pânico. 
...

b) lnventáÍio de Emissões Atmosféricas de Fontes Estacionárias e Móveis para as emissões de MP (material

paíiculado), NOr (óxidos de nitroBênio), SOx (óxidos de enxofie). HCNM (hidrocaÍbonetos totais nâe metanos).

emissõss de compostos oÍBánicos voláteis (COVS), CO2, CH4, N2O, SFó, NFl. ttFC e PFC, com base na norma

ABN'I NBR ISO 14064, pÍotocolos de GEE e no Programa Brasileiro GHC Protocol, para as fâses de

licenciamento de instalação e operaçâo do Projeto Potássio-

25 Aprasantar, no prrzo dc J0 (trints) dirs:
a) Cenificado de Regularidade do Cadastro Técnico FedeÍal CTF.

b) CÍonograma executivo de implantação min4 atualizâdo.

c) CÍonograma de exeÍcicios simulados e/ou treinamentos paÍa as situações emergenciais a seÍem Íealizados no

periodo de validâde L.l.
2ó. Comunicar este IPAAM o inicio da atividade.


